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A Escola Municipal Tiradentes, fundada em 
1933, é a instituição que pode ser considerada 
remanescente das classes multisseriadas, no HVSDoRUXUDOGH1RYR+DPEXUJR>@$HVFROD
e a Igreja da localidade foram construídas na iUHDGHWHUUDTXHSHUWHQFHjIDPtOLD6FKHUHUH
em virtude disso, as missas eram também um 
importante motivo para se reunir a comunidade, 
conversar e socializar as informações em todo o 
bairro. 
José Edimar de Souza
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Resumo
O objetivo deste estudo é reconstituir, a partir das memórias de práticas 
pedagógicas de três professores, como a educação religiosa se desenvolveu, 
no espaço rural de Novo Hamburgo/RS na primeira metade do século XX.  As 
memórias são analisadas sob a perspectiva do “tempo social”, envolvendo 
recordações coletivas desse grupo de sujeitos. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, utiliza a metodologia da História Oral, valendo-se ainda da 
análise documental. O referencial teórico sustenta-se na perspectiva da 
História Cultural. A análise enfatiza a dimensão das memórias na constituição 
docente e ressalta como o catecismo religioso evidencia uma possível marca GHLGHQWLGDGHSURÀVVLRQDOFXMDUHSUHVHQWDomRYRFDFLRQDOpHQWHQGLGDFRPR
prática cultural arraigada aos sujeitos. 
Palavras-chave: Práticas pedagógicas. História da educação. Educação 
religiosa. Ensino rural.
Abstract
The objective of this study is to reconstruct, from the teaching practices 
memories of three teachers, how religious education was developed in UXUDODUHDVRI1RYR+DPEXUJR56LQWKHÀUVWKDOIRIWKHWZHQWLHWKFHQWXU\
Memories are analyzed from the perspective of “social time”, involving 
collective memories of this group of subjects. The research was qualitative, 
using the methodology of oral history and document analysis. The theoretical 
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framework rests on the prospect of Cultural History. The analysis emphasizes 
the dimension of the memories in the teaching constitution and highlights 
how religious catechism evidences of a possible brand of professional 
identity whose vocational representation is understood as rooted cultural 
practice by the subjects.
Keywords: Pedagogical practices. History of education. Religious 
education. Rural education.
Introdução
Este trabalho pretende discutir, a partir de algumas memórias, como 
as práticas pedagógicas de três professores de classes multisseriadas, no FRQWH[WR UXUDO GH /RPED*UDQGHPXQLFtSLRJD~FKRGH1RYR+DPEXUJR
produziram um modo de desenvolver suas aulas de educação religiosa. $ SDUWLU GDVPHPyULDV DQDOLVDGDV FRQVWUXLXVH D UHÁH[mR VRE D yWLFD GD+LVWyULD&XOWXUDOFXMDVSUiWLFDVHUHSUHVHQWDo}HVIRUDPGHÀQLGRUDVGHXPDFXOWXUD ORFDO LGHQWLÀFDGD SULQFLSDOPHQWH FRP R IDWR GH WHUHP H[HUFLGR
além do magistério, a catequese como prática social nas suas comunidades.
A perspectiva do tempo das trajetórias dos professores investigados é 
compreendida a partir do sentido em que cada sujeito expressa para sua SUiWLFD$VVLPDVWUDMHWyULDVVHHQWUHODoDPHFRQVWLWXHPSRVLo}HVFRGLÀFDGDV
e relacionadas à densidade das memórias. Portanto, utiliza-se a perspectiva 
do Tempo Social de Halbwachs (2006) ao considerar a convivência social e HPJUXSRFRPRGHÀQLGRUDGHXPDUHSUHVHQWDomRFROHWLYDVREUHRWHPSR
 A Memória, não sendo a História, é um dos indícios, documentos de 
que se serve o historiador para produzir leituras do passado, do vivido 
pelos indivíduos, daquilo de que se lembram e esquecem, a um só tempo. 
A memória exerce um trabalho sobre o tempo, mas, sobretudo o tempo YLYLGR FRQRWDGR SHOD FXOWXUD H SHOR LQGLYtGXR H HVVH WHPSR QmR ÀJXUD
uniformemente, segue a lógica das heranças e tradições (VILAS BOAS, 2008).
Escolhas teóricas e metodológicas
A proposta deste estudo é reconstruir, mesmo que de modo fragmentado, 
aspectos de como as aulas de educação religiosa contribuíram para construção 
da prática pedagógica de três professores rurais, em Novo Hamburgo. Dessa 
forma, problematizaram-se como as práticas foram reapresentadas pelas 
narrativas orais que emergiram de suas memórias. 
Amado (1995) argumenta que a experiência como prática vivida, que 
remete à concretude da experiência de um indivíduo ou de um grupo social, 
constitui um substrato da memória que se reelabora constantemente, ou seja, 
nunca termina. As narrativas, segundo Amado (1995), retratam um cenário, 
considerando-se que, ao trazer o passado até o presente, recriamo-lo à luz 
do presente, ao mesmo tempo em que o projetamos no futuro. Stephanou  FRPSOHPHQWD UHÁHWLQGR TXH R TXH OHPEUDPRVHVTXHFHPRV QmR p
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uma realidade passada e ainda tangível, tampouco acessível na imediatez da 
narrativa. Escrevemos e dizemos o que pensamos ter vivido, o que pensamos 
ter sentido, o que imaginamos ter experimentado. 
Halbwachs (2006) aponta que as lembranças podem, a partir da vivência 
em grupo, ser reconstruídas ou simuladas. Podemos criar representações do 
passado assentadas na percepção de outras pessoas, no que imaginamos 
ter acontecido ou na internalização de representações de uma memória 
histórica. Distante de agregar a este trabalho um valor que recupere PHPyULDVGH WRGRXPSHUFXUVRSURÀVVLRQDO H DWpPHVPRGDKLVWyULDGD
educação religiosa, a problematização consiste em conhecer um pouco VREUHFRPRHVWDVSUiWLFDVWrPLQÁXHQFLDGRHVWHVVXMHLWRVQDFRQVWLWXLomRGH
práticas pedagógicas para docência multisseriada no contexto rural. 
 Nesta investigação, optou-se pela entrevista semiestruturada utilizando-
se da metodologia da História Oral. Utilizou-se essa modalidade de entrevista 
a partir de um roteiro com dez questões com foco nas práticas pedagógicas 
docentes. Inicialmente, questionou-se quanto à sua primeira escolarização; a 
seguir, quanto a momentos marcantes da ação docente; e, posteriormente, 
como sua prática foi consolidada. 
As práticas são criadoras de “usos ou de representações” que não são 
de forma alguma redutíveis à vontade dos problemas de discursos e de 
normas, encontram-se na construção de uma cultura (CHARTIER, 2002). O PRGRFRPRRVSURIHVVRUHVGHVHQYROYHUDPVXDVSUiWLFDVVRFLDLVÀJXUDUDP
como “[...] modos de viver, trabalhar, morar [...].  Assim, a cultura é sempre 
tomada como expressão de todas as dimensões da vida, incluindo valores, 
sentimentos, emoções, hábitos [...]” (OLIVEIRA, 2004, p. 272).
A cultura local revelou uma forma de organização coletiva que incluiu 
o rural como lugar de pertencimento frente às representações postas 
pelo “mundo social” urbano.  Para esses professores, pertencer ao campo 
representou “[...] identidade construída [...] mostrada e reconhecida [...]” 
pela força da oralidade, dos discursos que denunciaram a margem imposta 
por uma organização baseada na cidade (CHARTIER, 2002, p. 11). A 
imposição do mundo social urbano contribuiu para fortalecer a representação 
construída de que no espaço rural se desenvolveram os “ofícios de valor 
menor”, ou seja, a agricultura em contraste com o progresso impresso pela 
modernidade (BURKE, 2005, p. 50).
As memórias do trabalho em classes multisseriadas representaram como RHQVLQRVHGHVHQYROYHXHPXPDSDUWHGRPXQLFtSLRRTXHFRQÀJXURXXPFRQMXQWRGHVLJQLÀFDo}HVKLVWRULFDPHQWHLQVFULWDVHTXHVHH[SUHVVDUDPGH
forma simbólica em um “saber-fazer”, capaz de perpetuar e desenvolver a 
cultura, a instrução e o conhecimento.  
No âmbito das representações e da produção de sentido, as entrevistas VmRWUDWDGDVFRPRHQFRQWURVVRFLDLVQRVTXDLVFRQKHFLPHQWRVHVLJQLÀFDGRV
são ativamente construídos no próprio processo da entrevista; entrevistador 
e entrevistado são, naquele momento, co-produtores de conhecimento. 
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Participação, neste nível de interação, envolve ambos em um trabalho de 
produção de sentido, no qual o processo é tão importante para a pesquisa 
como o é o sentido produzido. 
Quanto à análise de documento, Pimentel (2001) argumenta que 
representa uma interpretação de fatos elaborados por seu autor, e, portanto, 
não devem ser encarados como uma descrição objetiva e neutra desses fatos. 
A análise é sempre um processo interpretativo e construído historicamente. 
A educação religiosa nas memórias de práticas 
docentes em horizontes rurais
Este estudo problematiza como a Educação Religiosa perpassou as 
trajetórias de três professores de classes multisseriadas, na região rural 
de Novo Hamburgo. As memórias, evocadas no momento da realização 
das entrevistas para investigação mais ampla, desenvolvida no curso de 
mestrado em educação na Unisino, possibilitou recompor, mesmo que de 
forma fragmentada, elementos que permitam conhecer e compreender 
como as práticas pedagógicas de professores unitaristas se desenvolveu 
neste município.
A prática da educação religiosa representa uma relação profunda com os 
primórdios da educação de um geral no Brasil. Hansen (2000) argumenta que 
o ensino na colônia, a partir do 5DWLRVWXGLRUXP foi um legado cultural que, 
mesmo diante das reformas pombalinas e no contexto nacional o advento da UHS~EOLFDPDQWHYHVHDWpDSULPHLUDPHWDGHGRVpFXOR;;2SURSyVLWRPRUDO
civilizador e dos bons hábitos e costumes caracterizou-se como um aspecto 
recorrente nas memórias dos professores investigados. Nas comunidades 
rurais, como em Novo Hamburgo, os valores do “comunitarismo” e da 
“expansão e conversão” de novos adeptos ao catolicismo se contrapõem ao 
fato da importante presença germânica evangélica no lugar.
A Igreja, tanto a católica como a evangélica, parece ter bem cumprido sua ÀQDOLGDGHQHVWHHVSDoRUXUDO1DSULPHLUDPHWDGHGRVpFXOR;,;FRQVWDWDP
se as primeiras Aulas que havia em Lomba Grande, uma que funcionava no 
espaço cedido pela comunidade evangélica (Casa Pastoral) e a outra no salão 
da comunidade católica São José. Além dessas, cabe ressaltar que existiram DXODVSDUWLFXODUHVHWDPEpPXPD$XOD3~EOLFD628=$&RQVLGHUDQGR HVWH DVSHFWR p SHUWLQHQWH UHÁHWLU VREUH FRPR D SUiWLFD
da educação religiosa permaneceu sendo um requisito importante mesmo VREDyWLFDGD´HVFRODGDUHS~EOLFDµ 7(,9('$//$%5,'$RXVHMDGDSURSRVWDGHODLFL]DomRGRHQVLQRS~EOLFRTXHVHGLVVHPLQRXDSDUWLUGD
construção dos “grupos escolares” (BENCOSTTA, 2005). 
Cabe destacar que a Igreja foi uma importante aliada do Estado, na primeira PHWDGHGRVpFXOR;;3DUD%DVWRVDLPSODQWDomRGD5HS~EOLFDQR5LR*UDQGHGR6XOIRLXPSURFHVVRGLItFLOHFRQÁLWXRVR'XUDQWHDFKDPDGD5HS~EOLFD 9HOKD  QR (VWDGR SUHYDOHFHUDP DV UHSUHVHQWDo}HV
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sustentadas no discurso de um ensino “leigo, livre e gratuito” que incluía RHQVLQRHOHPHQWDUHFRPSOHPHQWDU$ LQVWUXomRS~EOLFDHVWDYDYLQFXODGD
à Secretaria do Estado dos Negócios do Interior e Exterior, mas o poder 
decisório competia ao presidente do Estado. $ YLVmR SRVLWLYLVWD SHUSDVVRX DV SUiWLFDV GH HVFRODUL]DomR H LQÁXHQFLRX
na organização das instituições e dos materiais pedagógicos. O princípio da 
liberdade contribuiu para a “estrangeirização” da educação rio-grandense, pois 
ela deveria ser, preferencialmente, particular e estar a cargo da comunidade. 
Esta visão constituía-se como “uma das molas propulsoras do progresso 
social” e desenvolvimento da Nação (BASTOS, 2005). Nesse sentido, o pouco 
investimento do Estado em educação e, de modo geral, uma educação no HVSDoR UXUDO SRVVLELOLWRX D FRQVWUXomR GH XPD LGHQWLGDGH HVSHFtÀFD TXH
entrecruzou experiências e valores: étnico, cultural e agrícola nas diferentes FRPXQLGDGHVUXUDLVDVVRFLDGRVj(VFRODS~EOLFDSULPiULDHOHPHQWDU
Cunha (2009) argumenta que, durante o Estado Novo Brasileiro, a Igreja 
foi uma das principais aliadas da Escola Primária para divulgar os preceitos 
de moral e civilidade e inspirar o nacionalismo cívico. Pretendia-se levar o 
Brasil à modernidade moldando os sujeitos e educando-os em condutas, 
boas maneiras, regras e comportamento ordeiro, cosmopolita para que 
tivessem a conduta esperada pela “boa sociedade”. 
No contexto rural, o projeto “civilizador” e “republicano” parece ter 
constituído característica própria (CUNHA, 2009). Além disso, a aulas 
multisseriadas perpassaram o século XX e em alguns lugares ainda 
constituem a forma possível de escolarização frente a toda adversidade 
das condições físicas. Desse modo, como argumenta Kreutz (2001), Dreher  H $UHQGW  D LQÁXrQFLD FXOWXUDO GDV HVFRODV FRPXQLWiULDVWUDQVIRUPDGDVSRVWHULRUPHQWHHPHVFRODVS~EOLFDVPXQLFLSDLVUHSUHVHQWRX
a tradição de um legado cultural arraigado nas práticas destes professores, HYLGHQWHPHQWHUHVVLJQLÀFDGRDSDUWLUGDLQWHUSUHWDomRHGRPRGRSHORTXDOHODERUDYDPVXDVDXODVSURFHVVRTXHWDPEpPSHUPLWHXPDUHÁH[mRGHVL
dos seus valores e dos que julgavam adequados para aquele espaço e tempo. 
Uma prática marcante, evidenciada dentre as memórias dos professores, 
foi a aula de Educação Religiosa. No Grupo Escolar de Lomba Grande, as 
aulas que existiam no lugar foram reunidas em 1939 e originaram o Grupo 
em 1942; os católicos tinham aula com o padre e os evangélicos com o 
pastor da comunidade protestante. No interior, era comum também a 
realização de missas e/ou aulas de catequese. Nas localidades, acontecia a 
visita itinerante do padre e do pastor, porém, quanto à educação religiosa, SDUDRVFDWyOLFRVQDIDOWDGRSDGUHDVDXODVÀFDYDPDFDUJRGRV´PHVWUH
escola” (KREUTZ, 2001).
A professora Élia Maria Thiesen recordou que havia aula de Educação 
Religiosa, em São Leopoldo, na Igreja Católica Medianeira, conforme IRWRJUDÀD





Fonte: Acervo pessoal da professora Élia Maria Thiesen, 2010.
$IRWRJUDÀDUHJLVWUDTXHDDXODGH(GXFDomR5HOLJLRVDHUDPLQLVWUDGD
pelo padre. Nesse momento, a professora acompanhava os alunos até 
a Igreja. Porém, em algumas localidades, não havia escola e nem Igreja, IDWRTXHÀJXUDYDD LWLQHUkQFLDGRVSDGUHVHVHPLQDULVWDVTXHSHUFRUULDPGLIHUHQWHVORFDOLGDGHVDWHQGHQGRRVÀpLV$PLVVDDFRQWHFLDSHULRGLFDPHQWHQRGRPLFtOLRGHDXWRULGDGHVGR OXJDU FRPRVHHYLGHQFLDQD IRWRJUDÀD
quando o padre ministrava aulas de catequese e realizava sua pregação na 
residência dos Daudt e Schwindt. 
)RWRJUDÀD 8PGLDGH FDWHTXHVHSDGUHeOLDHDSURIHVVRUDGDHVFRODGpFDGDGH
Fonte: Acervo pessoal da professora Élia Maria Thiesen, 2010.
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Em São Leopoldo, a professora Élia lembrou que foi catequista, antes 
mesmo de ser professora. Era uma possibilidade para ensaiar a prática de 
ensino, mesmo que fossem os princípios do catolicismo. Observa-se, na IRWRJUDÀDTXHDSURIHVVRUDGDWXUPDHVFRODUDFRPSDQKDYDHDX[LOLDYDR
padre e a catequista, que nessa época era Élia.  Quando as missas aconteciam HP UHVLGrQFLDV DQWHV GRV ÀpLV UHWRUQDUHP SDUD VXDV FDVDV RV DQÀWUL}HV
ofereciam uma “merenda” (cucas, chá e/ou um café), para os vizinhos que 
participavam da celebração, pois era hábito o jejum para comungar. 
A vivência desta experiência possibilitou apropriar-se de importantes 
saberes e que, no momento em que iniciou sua “vida de professora”, Élia 
utilizava em suas aulas de Educação Religiosa.
Élia desenvolveu sua trajetória docente na localidade de São Jacó, no 
bairro Lomba Grande, no período de 1958-1983. Como professora de classe 
multisseriada desempenhava diferentes funções: regente (direção da escola); 
professora e, nos primeiros tempos, também responsável pela manutenção 
do espaço físico. 
A aula de Educação Religiosa que inicialmente era ministrada pelo padre, FRPRSDVVDUGRWHPSRQRÀQDOGDGpFDGDGHSDVVRXDVHUPLQLVWUDGDSRU
ela, cuja experiência como catequista favoreceu o ensino dos valores cristãos. 
Outra professora que rememorou ter ministrado aulas de educação 
religiosa foi a professora Maria Gersy Höher Thiesen. Ela desenvolveu sua 
trajetória em diferentes localidades deste bairro rural de Novo Hamburgo, 
no período de 1940 a 1969. 
A professora Gersy, também lembrou situações que acentuaram as UHODo}HVGHSRGHUFRPRHODUHVXPH´VHPSUHÀ]RHQIUHQWDPHQWRHGLVVHR
que pensava, agradando ou não às autoridades, porque fui professora”, e 
isso fez parte das características da sua forma de compreender o trabalho 
docente. Gersy lembra que os entraves na sua trajetória docente, se referem 
às relações com a Igreja e com a mantenedora. 
Como uma atribuição do trabalho docente, a professora Gersy recordou 
que foi catequista e recebeu muitos elogios do padre que atendia a 
localidade, pela maneira de preparar as crianças para a primeira comunhão. 
Ela lembra: “[...] dentro daquela sala de escola, foi feita a 1ª comunhão da 
turma de São Jacó. [...] o padre me botou nas alturas. [...] depois eu virei o 
demônio porque [...] não gostou do José, porque contestou ele [...]”.  
Depois desse incidente de motivação política, outros episódios marcaram 
a trajetória de Gersy. Quando estava na Escola Expedicionário João Moreira 
e foi pedir um armário para guardar os livros e materiais das suas aulas, 
escreveu para a Orientadora do Ensino daquele período, que era a professora 
Iracema Brandi Grin: “Vocês decerto sabem que as missas são realizadas 
dentro da minha sala de aula e eu não quero que alguém mexa nos livros e 
pedi então um armário” (Gersy). 
A professora Gersy recorda que a prática das missas também aconteceu 
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na Escola Expedicionário João Moreira, na localidade de Santa Maria. Ela e 
sua comadre Ilse Becker é que compravam cucas e ofereciam aos alunos e à 
comunidade que acompanhava a missa, principalmente, no período em que 
a Igreja de madeira foi destruída para construção de uma nova, de alvenaria. 
Nessa época (1950), o espaço da sala de aula servia, também, de altar para 
pregações do padre da comunidade. 
De modo geral, a experiência da catequese foi uma forma de experimentação GRFHQWHEHPFRPRÀJXURXRFRQWH[WRGDVSUiWLFDVHPFODVVHVPXOWLVVHULDGDV
nas diferentes localidades de Lomba Grande. Sobre esse aspecto a professora 
Gersy resume “lá a Gersy também era professora, [...] pau pra toda obra, LQFOXVLYH>@YDFLQDUHXÀ]>@(UDGHFDWHTXHVHHUDGHWXGRGHDOIDEHWL]DU
[...]”.  A catequese incorporava-se às atribuições docentes, até porque, a lógica RSHUDQWHQDVRFLHGDGHFDUDFWHUL]DYDVHSHODH[DOWDomRjÀJXUDGRSURIHVVRU
em favor da vocação, da incondicional responsabilidade, que chamava para 
si, em dedicar-se, de corpo e alma, à missão de preparar homens para Deus e 
cidadãos para a Pátria (FISCHER, 2005).
As memórias do professor Sérgio José Scherer possibilitam compreender 
como as aulas de educação religiosa foram apropriadas por ele e desenvolvidas 
no momento em que ensinava educação moral e cívica. Mesmo ele tendo GHVHQYROYLGRVXDWUDMHWyULDGRFHQWHHQWUHQRÀQDOGDGpFDGDGH
ele exerceu por um curto período a docência na localidade do Morro dos Bois. 2SURIHVVRU6pUJLRpÀOKRGDSURIHVVRUD0DULD+LOGDIDOHFLGDHP
fundadora da Escola Municipal Tiradentes, em 1933. Esta é a instituição 
que pode ser considerada remanescente das classes multisseriadas, no 
espaço rural de Novo Hamburgo. Sobre as suas práticas, ele rememora 
que preparava aula de ensino religioso a partir dos conhecimentos bíblicos 
e morais, além de ter sido catequista.  A escola e a Igreja da localidade 
foram construídas na área de terra que pertence à família Scherer e, em 
virtude disso, as missas eram também um importante motivo para se reunir 
a comunidade, conversar e socializar as informações em todo bairro. Burke ID]XPDDOXVmRDRVGHFUHWRVHPHQVDJHQVTXHHUDPOLGRVQRVS~OSLWRV
desde a Idade Média na Europa. Elemento semelhante é recuperado pelas 
lembranças de Sérgio, quando os meios de transporte e comunicações ainda 
eram precários nesta localidade.
Na segunda metade do século XX, a educação religiosa, pelo menos 
para Sérgio, foi utilizada para ensinar “moral cívica e correta”, necessária 
ao momento político que vivia o país. Ele recorda: “E depois que entrou a 0RUDOH&tYLFDLVVRSUDPLPIRLÀFKLQKDFRPRHXGLVVHHXDGRUHLRUHJLPH
militar. O civismo está apegado à religião. Eu pregava na aula de religião 
civismo também”.
As representações construídas pelo professor Sérgio, referentes ao 
período militar, remetem às percepções de um grupo de sujeitos cujo 
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sentimento da “vocação” para a docência conduziram e procuraram moldar 
comportamento, normas e condutas sociais. Os professores no meio rural, 
em Lomba Grande procuravam atender às diretrizes dos Orientadores do 
Ensino, da administração direta. Além disso, nem todos possuíam formação HVSHFtÀFD SDUD RPDJLVWpULR HPXLWRV SURIHVVRUHV TXH HUDP FRQWUDWDGRV
dependiam do bom relacionamento com a mantenedora para que o contrato 
fosse renovado no ano seguinte. 
Nesse sentido, as normas, regras e/ou orientações colaboraram para 
que os docentes agregassem discursos ideológicos e elaborassem formas 
de pensar homogêneas que se evidenciaram nas narrativas rememoradas 
durante as entrevistas. É pertinente ressaltar que tais práticas sociais foram 
disseminadas como correta, moralmente aceita e adequadas, em detrimento 
de outro tipo de prática político-ideológica, que supostamente ameaçava a 
ordem, a moral e os bons costumes defendidos pelo capitalismo liberal, 
após a Segunda Guerra Mundial.  
A experiência da catequese foi uma forma de experimentação docente, 
bem como ilustrou o contexto das práticas em classes multisseriadas 
nas diferentes localidades de Lomba Grande. A catequese incorporava-
se às atribuições docentes, até porque, a lógica operante na sociedade FDUDFWHUL]DYDVHSHODH[DOWDomRjÀJXUDGRSURIHVVRUHPIDYRUGDYRFDomR
da incondicional responsabilidade, que chamava para si, em dedicar-se de 
corpo e alma à missão de preparar homens para Deus e cidadãos para a 
Pátria (FISCHER, 2005).&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
A partir das memórias destas práticas, constatou-se que as narrativas 
expressaram uma “sagrada missão ao magistério” e que essa sublime 
missão tinha nos seus professores a responsabilidade, não só pelo preparo 
de futuros cidadãos para a pátria, mas também de futuros herdeiros para o 
céu. A lógica do magistério, como sacerdócio/missão, perpassou a formação SURÀVVLRQDO GHVVHV VXMHLWRV 9LYHU GH IRUPD ¶GLJQD· UHVSHLWDQGR D SiWULD
atribuiu ao professor uma imagem ordeira e leal, cuja obra não era deste 
mundo. Professor, não há como recompensá-lo, sua missão era considerada 
“transcendental” (FISCHER, 2005).
A composição da docência, para esses sujeitos, desenvolveu-se a partir da ´LQVFULomRQDVSUiWLFDVHVSHFtÀFDVµTXHIRUDPSURGX]LGDVHDSURSULDGDVSHOD
tradição cultural do seu grupo social, bem como, pela vocação moral que se 
expressava por meio de uma tradição religiosa nessa comunidade (BURKE,   &DEHULD UHÁHWLU FRPR DLQGD KRMH HP PXLWDV FRPXQLGDGHV SHOR
país, sobre as missões, e até mesmo a Igreja ainda é responsável por tornar 
possível escola, mesmo que ela carregue consigo um propósito doutrinário.2 FRQMXQWR GH PHPyULDV SHUPLWLX LGHQWLÀFDU XPD YLVmR GH PXQGRXP´>@FRQMXQWRGHDVSLUDo}HVGHVHQWLPHQWRVHGHLGHLDVTXHUH~QHRV
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membros de um mesmo grupo [...]” (CHARTIER, 2002, p. 47), considerando 
a memória de cada sujeito como expressão da memória coletiva, moldada 
de diversas formas pelo meio social. Além disso, a prática da catequese 
imprimiu um modo de ensinar, determinando a importância social da 
aprendizagem e do ensino que estes professores entendiam ter a educação 
religiosa para se participar da comunidade, de uma vida social no contexto 
rural, bem como da preservação deste legado cultural local.$V PHPyULDV LGHQWLÀFDUDP TXH D FRQVWUXomR GR VDEHU WpFQLFR
(formalizado) se mesclou às práticas construídas (informalmente, na escola, 
na catequese, etc.). A experiência informal demonstrou que os professores 
foram se construindo, estudando, inventando jeitos, truques, observando a 
forma de trabalhar, reproduzindo expressões e práticas.5HIHUrQFLDV
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